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RESUMO: Como as políticas públicas direcionadas às mulheres indígenas, mais 

especificamente aos cuidados acerca da gestação e parto, são percebidas entre as 

mulheres guarani e kaiowá? Quais as implicações decorrentes do contato entre 

biomedicina e cuidados tradicionais? Essas questões nortearam minha preocupação de 

pesquisa e os diálogos com ñandesy, agentes indígenas de saúde e outras profissionais 

indígenas. Sobre esta experiência proponho-me a falar nesta comunicação. Em 2010, 

uma colega enfermeira da FUNASA/SESAI – Amambai intrigou-me ao compartilhar 

que “as guarani e kaiowá resistiam aos partos em hospitais” e isto conduziu-me a 

aproximar-me destas mulheres com o tema da gestação e do parto. Com elas 

compreendi que o discurso médico, a mediação das mulheres como agentes indígenas 

de saúde ou outras profissionais inseriu nuances aos modos de cuidados tradicionais, 

mas não os silenciou. Os itinerários terapêuticos percorridos pelas parturientes entre a 

casa e os postos de saúde ou entre as profissionais de saúde e assistência e as ñandesy 

mostram uma gama de possibilidades dentro das comunidades. 
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